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A Subsecretaria de Planejamento

Governamental (SUPLAN) publicou no

Diário Oficial do Distrito Federal a

Portaria nº 235, de 26 de março de

2026, dando publicidade ao Relatório

de Desempenho Físico-Financeiro

relativo ao 1º bimestre de 2026.

O mencionado relatório contém as

ações efetivamente executadas de

janeiro a fevereiro de 2026, extraídas

do SAG – Sistema de

Acompanhamento Governamental, e

está disponível no site da  Secretaria de

Estado de Economia – SEEC.

Outrossim, contém o

acompanhamento da execução física e

financeira das ações de Governo

previstas no Plano Plurianual – PPA

2024-2027¹ (ano-base 2026) e

desdobrada na Lei Orçamentária Anual

– LOA/2026²,  auxiliando o processo de

avaliação da eficiência e da eficácia da

gestão, a transparência da aplicação

dos recursos públicos, além de permitir

o conhecimento do conjunto de ações

de governo em seus aspectos

quantitativos, qualitativos, espacial e

temporal.  

Após a publicação da Lei Orçamentária

Anual (LOA) e detalhamento do crédito

orçamentário disponível, os gestores

de Unidades Orçamentárias,

responsáveis pela execução e

implementação das políticas públicas,

definem o que será executado, quando

e como será a execução ao longo do

exercício, ou seja, quais serão as etapas

(entregas) necessárias para a

implementação de cada Programa de

Trabalho. Os Agentes de Planejamento

das Unidades Orçamentárias,

bimestralmente, realizam o

levantamento, a análise e a inserção

das informações no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG).

Conforme estabelecido no Manual  de

cadastramento e acompanhamento de

etapas no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG), todos os Programas de Trabalho

constantes da Lei Orçamentária Anual

devem conter, no mínimo, uma etapa

cadastrada no SAG no decorrer do

exercício, à exceção daqueles inseridos

por meio de emenda parlamentar que

não apresentarem empenho. No

entanto, no 1º bimestre do exercício, é

obrigatório às Unidades Orçamentárias

cadastrar apenas: 

Etapas pertencentes a programas

de trabalho com valores

empenhados ou contratualizados

(Estatais) de cunho institucional ou 

¹ Lei n.º 7.378 de 29 de dezembro de 2023
² Lei n.º 7.842 de 30 de dezembro de 2025

https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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    oriundos de emendas parlamentares;

Etapas procedentes de ano anterior, tratando-se das ações do tipo projeto que

no 6° bimestre tenham encerrado o exercício nos estágios “NO – Andamento

Normal”, “PA – Paralisada” ou “AT – Atrasada” e, deste modo, ensejam

continuidade no presente exercício. 

A partir do 2º bimestre, entretanto, é obrigatório que todos os demais programas

de trabalho institucionais contidos da LOA, independentemente da ocorrência de

empenho, além de emendas parlamentares que tiverem empenho, tenham ao

menos uma etapa correspondente cadastrada. Deste modo, a análise e a

compreensão das informações gerenciais apresentadas a seguir deve ser realizada

à luz desse contexto.

A seguir, são apresentadas informações gerenciais extraídas do SAG e as

realizações em destaque no 1º bimestre de 2026, enviadas pelas respectivas

Unidades Orçamentárias.

GDF constrói estacionamento e calçadas no bairro São Bartolomeu, em São Sebastião. Agência Brasília (24/01/2026).
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estágio das etapas

ANÁLISE

EXPLORATÓRIA DOS

DADOS DO SAG 

6º BIMESTRE DE 2025

No 1º bimestre de 2026, foram

cadastradas 1956 etapas pelas

Unidades Orçamentárias. Cada etapa

é classificada sob um estágio no SAG,

que evidencia a compatibilidade entre

a execução física e o cronograma

previsto. 

O panorama geral demonstra que a

maioria das etapas, representando

78,68% do total, encerrou o primeiro

bimestre do ano no estágio

“Andamento Normal”, ou seja,

aquelas com execução física

compatível com o cronograma

previsto. Este comportamento está

alinhado com as instruções deste

bimestre uma vez que é facultado o

cadastramento das etapas que não

tiveram empenho.

Em seguida, encontram-se as etapas

no estágio “A Ser Iniciada” (15,7%),

sendo aquelas que não apresentaram

execução física até o bimestre, mas

que possuem previsão de início para

bimestres subsequentes, ou seja, que

ainda respeitam o prazo estipulado.



Além disso, 3,37% se caracterizam por serem aquelas que não apresentam

execução física e que têm o prazo previsto de início expirado, sendo classificadas

sob o estágio “Não Iniciada”. 

Por fim, os estágios “Paralisada” (0,97%), “Concluída” (0,72%), “Atrasada” (0,56%)

representaram, em conjunto, menos de 2,25% das ocorrências.

Conforme o exposto, no primeiro bimestre, as etapas cadastradas estão distribuídas

nos seguintes estágios:

Conforme as instruções do SAG, são considerados regulares os estágios “A Ser

Iniciada”; “Andamento Normal”; e “Concluída”.

Por outro lado, quando há descompasso entre execução física e cronograma

previsto, a etapa é classificada sob um dos seguintes estágios: “Não Iniciada”,

“Paralisada”, “Atrasada” ou “Anulada”. Nessa condição, há o enquadramento como

Desvio, sendo necessário que a Unidade Orçamentária informe a Causa, Natureza,

Origem e o Detalhamento, visando esclarecer as razões para esta incompatibilidade

entre o planejado e o executado.

Depreende-se do gráfico, a seguir, que 4,91% das etapas encerraram o 1º bimestre

em desvio (96 etapas), ao passo que 95,09% foram classificadas sob estágios

regulares (1860 etapas).

08



O grupo da “situação regular” é composto majoritariamente pelas etapas

“Andamento Normal” (78,68%). A concentração expressiva sinaliza que a maioria

das Unidades Orçamentárias não cadastrou as etapas que não tiveram empenho de

modo facultativo.

Já no que tange o bloco de “situação em desvio”, a maior representatividade é do

estágio “Não iniciada”, com 3,37% dos 4,91%. Isso demonstra que o planejamento

inicial das Unidades para estas etapas não foi executado, o que é permitido

sistemicamente caso não tenha havido execução física.

Para melhor compreensão quanto ao desvio, segue análise de suas classificações

quanto à natureza e causa.

No que se refere à natureza, a “Administrativa” foi a mais representativa, com

58,33% dos casos. Destacaram-se ainda as naturezas “Técnica” (16,67%) e

“Orçamentária” (11,46%). 

Além disso, as naturezas “Financeira”, “Fenômenos Naturais” e “Política”

alcançaram o percentual de 13,54% do total, em conjunto.

09



Já categorizando as etapas em desvios segmentados pelas Causas, as ocorrências

permanecem concentradas na causa “OCD – Outras causas de desvio” (36,46%),

seguida ordenadamente pelas “APU – Alteração na programação da unidade

executiva” (12,5%), “ICO – Insuficiência de créditos orçamentários” (12,5%), “IPT –

Indefinição / reavaliação de projeto técnico” (12,5%), “NOO – Necessidade da

ação de outros órgãos” (12,5%) e “IRF - Insuficiência de recursos financeiros”

(5,21%).

10



Todas as outras causas de desvio representaram, em conjunto, 8,33% das

justificações apresentadas.

As causas “CCA – Crédito cancelado”, “CCB – Crédito contingenciado ou

bloqueado”, “IRM – Insuficiência de recursos materiais” e “PPL – Problemas ou

morosidade no processo licitatório” não tiveram ocorrências nos dois primeiros

bimestres.

11

classificação quanto à esfera Orçamentária
Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social (OFSS) compreendem as dotações

referentes à Administração Direta e Indireta, ao passo que as Estatais

Independentes³ possuem parte de seus recursos contidos no Orçamento de

Investimentos (OI), além de outra parte no denominado Dispêndios das Estatais

Independentes.

Ressalta-se que os recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) não

são acompanhados no SAG, visto que não constam da Lei Orçamentária Anual -

LOA.

4

³ Estatais independentes não possuem as fases da execução orçamentária do empenho e da liquidação, apenas a execução (similar ao
estágio liquidação). Portanto, foram considerados como empenho e liquidação os valores de execução no orçamento de investimento e
nos dispêndios estatais. 
   Parágrafo 4º do artigo 149 da Lei Orgânica do Distrito Federal4

Destaca-se que os valores apresentados referem-se aos programas de trabalho

cadastrados no SAG. Assim, os recursos evidenciados são de etapas cadastradas no

SAG, ligeiramente menor que aqueles constantes no controle da execução

orçamentária (RREO), devido à faculdade de cadastramento de etapas nos casos de

programas de trabalho relativos a emendas parlamentares sem empenho,

conforme Manual.

 

https://www.economia.df.gov.br/relatorios-da-lrf-2
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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classificação quanto aos eixos temáticos do ppa

Agrupando as etapas cadastradas dos programas de trabalho relacionados aos 8

eixos temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e Programa de Operações

Especiais (que não contribuem para a manutenção, a expansão ou o

aperfeiçoamento das ações de governo ), é possível constatar a composição das

etapas do SAG por tipo de estágio para cada eixo, conforme demonstrado a seguir.

5

  Parágrafo 5º do artigo 3º da Lei 7.378/20235



Estratificando a execução orçamentária pelos eixos temáticos, é possível notar que

para o “Eixo Educação”, que possui R$ 8,29 bilhões de dotação autorizada, foram

liquidados até o final do 1º bimestre mais de R$ 398,41 milhões. Por sua vez, no “Eixo

Desenvolvimento Territorial”, com dotação autorizada de R$ 11,49 bilhões, foram

liquidados R$ 987 milhões para alcançar as metas propostas nas etapas cadastradas

no SAG. Ademais, mesmo não sendo eixo temático, as “Operações Especiais” são

aquelas com a maior parte dos recursos dotados (R$ 11,779 bilhões) e liquidados (R$

1,474 bilhão). Na prática é possível exemplificar a aplicação desses recursos para o

cumprimento de sentenças judiciais, amortização da dívida pública, encargos

financeiros. 

Segue a execução orçamentária pelos oito Eixos Temáticos do Plano Plurianual de

2024-2027 e pelo Programa de Operações Especiais de todas as Unidades

Orçamentárias do Distrito Federal até o final do 1º bimestre, considerando os

Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social, além dos Orçamentos de Investimentos

e Dispêndios das Estatais Independentes.

13
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Restaurantes Comunitários ampliam acesso à alimentação no DF. Agência Brasília (22/02/2026).

https://www.flickr.com/photos/agenciabrasilia/55110280773/in/album-72177720332148782
https://www.flickr.com/photos/agenciabrasilia/55110280773/in/album-72177720332148782
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Foram definidos 57 Programas

de Trabalho, devido ao seu

impacto, como metas e

prioridades da administração

distrital para o exercício de

2026, conforme Anexo I da

LDO , e estes foram

desmembrados em 63 etapas
cadastradas no SAG.

6

6
    Anexo de Metas e Prioridades da LDO, publicado no Anexo I da Lei 7.735/2025.

No 1º bimestre, dentre essas etapas,

79,37% estavam classificadas sob o

estágio “Andamento Normal”, cerca de

1,59% estavam sob os estágios

“Concluída” e “A Ser Iniciada”. Além

disso, 17,46% estão classificadas “em

desvio”, sob os estágios “Paralisada”

(11,11%), “Atrasada” (4,76%) e “Não

Iniciada” (1,59%).
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GDF adquire novos equipamentos de hemodiálise e oftalmologia para a rede pública. Agência Brasília (12/01/2026).

Em relação à execução orçamentária dessas etapas, no 1º bimestre, foram

empenhados mais de R$ 1,338 bilhão e liquidados mais de R$ 1,052 bilhão nestes

programas de trabalho definidos como prioritários pelo poder público distrital.



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  a ç õ e s  d e
c o n s e r v a ç ã o  d o
p a t r i m ô n i o

quanto ao acompanhamento destas

ações para a conservação do

patrimônio público distrital.

No 1º bimestre, estavam cadastradas

103 etapas referentes a 94 Programas

de Trabalho relacionados à

Conservação do Patrimônio Público. 

Destas, 66,02% encontram-se em

“Andamento Normal”, 29,13% como “A
Ser Iniciada” e 4,85% sob o estágio

“Não Iniciada”.

17

Conforme apresentado na

seção 3 do Manual, o

Orçamento Público Distrital

apresenta de forma segregada

os dispêndios com a

Conservação do Patrimônio

Público Imobiliário. A partir do

rol de 14 ações orçamentárias

estabelecidas, é possível

estratificar os dados do SAG 

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


Analisando a execução orçamentária dessas etapas, até o final do 1º bimestre, foram

empenhados R$ 292,155 milhões e liquidados R$ 100,442 milhões nos programas

de trabalhos para Conservação do Patrimônio Público Imobiliário do Distrito

Federal.

18

Novacap age rápido na limpeza de bocas de lobo e redes de águas pluviais após chuvas intensas em Taguatinga.

Agência Brasília (08/02/2026).



a c o m p a n h a m e n t o  
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Das 233 etapas, 176 foram localizadas em

mais de uma Região Administrativa (RA),

como em todo Distrito Federal ou

macrorregiões, consoante consta do

Manual (Tabela 6 – Novas Regionalizações).  

Até o 1º bimestre, foram

cadastradas, no SAG, 233 etapas
relacionadas a Obras. Quanto aos

estágios, 60,94% se encontram

sob “Andamento Normal”,
18,03% foram enquadradas como

“A Ser Iniciada”, 4,29% como

“Concluída” e 16,73% encontram-

se em desvio, sendo

enquadradas como: “Paralisada”

(8,15%), “Não Iniciada” (5,15%)  e

“Atrasada” (3,43%).

19

Das 57 restantes, as que mais tiveram

obras cadastradas no SAG foram as

Regiões Administrativas: “Região I – Plano
Piloto”, com 8 etapas; “Região XXVI –

Sobradinho II”, com 6 etapas e “Região VI

– Planaltina”, com 6 etapas.

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


20

Para facilitar a compreensão, segue mapa da distribuição geográfica das Regiões

Administrativas, bem como do quantitativo das etapas relativas a obras.



 As principais Unidades Orçamentárias que cadastraram etapas relativas a obras no

1º bimestre estão discriminadas a seguir:

   1)  Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal: 32 etapas;  

   2)  Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal: 27 etapas;

   3)  Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal: 27 etapas;

   4)  Departamento de Estradas de Rodagem: 26 etapas; e

   5)  Companhia Urbanizadora da Nova Capital: 21 etapas.

21

Obras da UPA do Guará entram na fase de concretagem. Agência Brasília (17/01/2026). 

A seguir, constam os tipos de obras das etapas, conforme classificação constante no  

Manual (Tabela 1 – Código de Obras).

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


r e a l i z a ç õ e s  d e
d e s t a q u e  

 A seguir, apresentamos as realizações de destaque dentre as etapas cadastradas no

Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG no 1º bimestre de 2026, conforme

apontamentos das Unidades Orçamentárias do Complexo Administrativo do Distrito

Federal.

22

Oito anos do desabamento do Eixão Sul: GDF investiu em plano de recuperação de viadutos.

Agência Brasília (06/02/2026). 



A criação do Campus Ceilândia representa um avanço na missão da UnDF de ampliar o

acesso à educação superior pública, gratuita e de qualidade no Distrito Federal. Com

capacidade para atender até 7 mil estudantes, o campus contará com infraestrutura

moderna, incluindo laboratórios, salas equipadas, internet, espaços de convivência,

clínica-escola e ambientes acadêmicos diversos.

A escolha da Ceilândia reforça o compromisso da universidade com a equidade social,

ao levar ensino superior público à região administrativa mais populosa do DF,

ampliando oportunidades e contribuindo para a redução de desigualdades.

A expansão também inclui o fortalecimento do quadro de pessoal, com a nomeação de

110 docentes e 35 servidores técnico-administrativos. A ocupação do novo campus será

feita de forma gradual e planejada, com base em critérios técnicos, como a distribuição

geográfica dos estudantes, a viabilidade docente e diretrizes de políticas públicas

voltadas à expansão com equidade.

18.203

EXPANSÃO INSTITUCIONAL: NOVO CAMPUS NA CEILÂNDIA NORTE

23

Imagem enviada pela UnDF. 



A Universidade do Distrito Federal lançou em 13 de fevereiro, edital de seleção de

estudantes e cadastro reserva para o Programa de Bolsa/Estágio não obrigatório –

Ecossistema de Saberes e Práticas Ambientais (PROESPA), em parceria com a Secretaria

de Estado do Meio Ambiente do Distrito Federal (SEMA).

Podem participar o estudante regularmente matriculado no Curso Superior de

Tecnologia em Gestão Ambiental da Universidade. O Edital oferta de 9 vagas imediatas

e 14 para cadastro reserva, com bolsa mensal de R$ 700,00 e auxílio transporte.

A iniciativa representa uma importante oportunidade de vivência prática, pesquisa e

atuação em políticas públicas ambientais, fortalecendo sua formação profissional e

acadêmica.

18.203

ESTUDANTES DE GESTÃO AMBIENTAL DA UNDF CONCORREM A VAGAS DE ESTÁGIO
NA SEMA

24

CURSO DE MEDICINA DA ESCS/UnDF RECEBE NOTA MÁXIMA EM AVALIAÇÃO DO MEC
Os estudantes da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS), integrada à Universidade

do Distrito Federal (UnDF), tiveram desempenho de excelência no Exame Nacional de

Avaliação da Formação Médica (Enamed), contribuindo para que o curso de medicina

fosse o único do Distrito Federal a obter nota máxima no Enade 2025/2026. O resultado

reflete a qualidade da formação oferecida pela instituição, baseada em metodologias

ativas e na integração com o Sistema Único de Saúde (SUS), com atividades práticas

realizadas desde o início da graduação em unidades da Secretaria de Saúde do DF.

Segundo a direção da ESCS e a reitoria da UnDF, o desempenho é fruto do trabalho da

comunidade acadêmica e da estrutura do projeto pedagógico, alinhado às diretrizes

nacionais e às necessidades da população. A instituição também tem obtido resultados

expressivos em outras avaliações, como a nota máxima no Enade do curso de

enfermagem e o avanço do mestrado em Ciências da Saúde na avaliação da Capes.



18.203

25

Com quase 25 anos de atuação, a ESCS utiliza cenários reais de prática, docentes

qualificados e um modelo de ensino inovador, fatores que contribuem para seu

reconhecimento nacional. A escola já formou mais de 1.500 médicos e 750 enfermeiros

e mantém forte atuação em pesquisa, extensão e projetos voltados à sociedade.



26

20.201

Contrato 66/2025

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Objeto: execução de obras de complementação de infraestrutura de energia elétrica e

iluminação pública no Polo Juscelino Kubitschek, Santa Maria, Distrito Federal.

Imagens enviadas pela Terracap. 

Contrato 54/2025
Objeto: execução das obras de implantação da Praça da QE 52, limítrofe com a Rua

Vicente Pires, no Setor Residencial Indústria e Abastecimento II, na Região

Administrativa do Guará/DF, contemplando soluções para: acessibilidade; áreas de estar

(calçamento, mobiliários urbanos); centro de calistenia; quadra poliesportiva e

paisagístico (gramado, arborização).
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20.201

Contrato 57/2025

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Objeto: execução das obras de implantação da Praça da QE 56, adjacente à Quadra QE

Conjunto H, no Setor Residencial Indústria e Abastecimento II, na Região Administrativa

do Guará/DF, contemplando soluções para acessibilidade, áreas de estar (calçamento,

pergolado, horta, academia ao ar livre), parquinho infantil, quadra de areia, parcão (área

com equipamentos caninos) e paisagístico (gramado, arborização).

Contrato 75/2025 
Objeto: desenvolvimento dos projetos executivos de engenharia e execução das obras

de cercamento em muro de alvenaria e gradil para as Quadras Residenciais 1 e 3,

seguindo o mesmo padrão do já executado para as Quadras Residenciais 2 e 4 do

Residencial Aldeias do Cerrado, contemplando as soluções: cercamento em muro de

alvenaria em bloco estrutural e gradil Nylofor 3D, Belgo ou similar; e cercamento em

alvenaria de bloco estrutural.
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20.201

Contrato 49/2025

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Objeto: execução das obras de implantação da Praça da Comercial da QE 50, Guará/DF,

contemplando soluções para estacionamento, acessibilidade, áreas de estar

(calçamento, parquinho infantil, pergolado, horta, academia ao ar livre) e paisagístico

(gramado, arborização).

Imagens enviadas pela Terracap. 
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Imagens enviadas pela SODF. 

As obras de urbanização no Setor compreendem a execução dos serviços de

pavimentação, drenagem urbana, meios-fios, calçadas, sinalização horizontal e vertical e

bacia de detenção que desempenhará um papel fundamental na contenção de águas

pluviais.

Realizado até o 1º Bimestre/2026: 50%.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

Execução de infraestrutura urbana no Setor Habitacional Bernardo
Sayão, Lote 1 - Contrato nº 5/2023

22.101

Rede de drenagem pluvial Pavimentação asfáltica

Calçada/assentamento de meios-fios. Calçada/assentamento de meios-fios.
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Imagens enviadas pela SODF. 

A realização das obras de duplicação da via, que liga a Estrada Parque Núcleo

Bandeirante (EPNB) à Avenida Contorno, compreendendo a execução de ponte (OAE)

sobre o córrego Vicente Pires, além de execução de pavimentação, drenagem, meios-

fios, ciclovia, calçadas e sinalização horizontal e vertical, tem como objetivo melhorar o

fluxo da região, além de promover maior segurança viária aos usuários, bem como

proporcionar mais conforto e fluidez ao tráfego local.

Realizado até o 1º Bimestre/2026: 82%.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

Duplicação, com extensão aproximada de 1,2 km, da intitulada Via de
Ligação Guará - Núcleo Bandeirante - Contrato nº 23/2023

22.101

OAE sobre o córrego Vicente Pires Pavimento asfáltico (flexível)

Laje da OAE sobre o córrego Vicente Pires Muro de gabião - OAE sobre o

córrego Vicente Pires
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Imagens enviadas pela SODF. 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias
Gráficas (EPIG) - Contrato nº 21/2022
Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias Gráficas (EPIG),

incluindo a implantação de faixa exclusiva para ônibus no sistema BRT (Bus Rapid

Transit), viadutos, estações BRT, passagens para pedestres, infraestrutura e demais

serviços e operações necessárias.

Trata-se de importante intervenção cujo escopo contempla o desenvolvimento de

projetos e a execução de obras de readequação da Rodovia DF-011 (EPIG), com extensão

da via EPIG, aproximadamente, 6km em cada sentido, interligando a via EPTG ao Eixo

Monumental. 

A proposta de intervenção consiste na readequação da via para implantação do

corredor exclusivo para ônibus no sistema BRT (Bus Rapid Transit/Ônibus de trânsito

Rápido) nos sentidos, Taguatinga/Plano Piloto e Plano Piloto/Taguatinga. 

O projeto de readequação da EPIG foi desenvolvido em 2014 e contempla quatro

interseções viárias, compostas de doze viadutos, além de estações BRT, sinalização

vertical e horizontal, pintura de faixas de pedestres, instalações de tachões refletivos,

iluminação pública e placas orientativas de trânsito. 

Inclui ainda passagens e vias destinadas a pedestres e ciclistas interligando todos os

trechos, e garantindo rotas contínuas e acessíveis em toada a região.

Realizado até o 1º Bimestre/2026: 85,04%.

22.101

Laje da OAE sobre o córrego Vicente Pires Muro de gabião - OAE sobre o

córrego Vicente Pires
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Imagens enviadas pela SODF. 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias
Gráficas (EPIG) - Contrato nº 21/2022

22.101

OAE sobre o córrego Vicente Pires Assentamento de meios-fios - Trecho 2

Calçadas e meios-fios - Trecho 4 Calçadas - Trecho 6
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Imagens enviadas pelo DER, retiradas da Agência Brasília. 

A obra de pavimentação da Rodovia DF-345 – que gerou cerca de 70 empregos e hoje

beneficia mais de 20 mil motoristas, entre moradores, produtores rurais, além do

turismo local – está em fase final/conclusão, com previsão para ser inaugurada no início

de 2026 pelo Governo do Distrito Federal (GDF), atendendo a uma demanda de mais de

20 anos de espera da comunidade local.

Executada pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DER-DF), a pavimentação

perpassa um trecho de 9,6 km entre a BR-020 e a DF-230, que também recebeu outros

serviços, aumentando o nível de segurança e o conforto dos condutores e da

comunidade local. O trabalho consistiu na reconstrução da pista, pavimentação,

drenagem, sinalização e travessia de fauna, que agora tem escoamento da produção

rural para diferentes regiões do DF.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

DISTRITO FEDERAL (DER-DF)

Restauração do Pavimento da Rodovia Distrital DF-345, no trecho
compreendido entre a BR-020 e DF-230 – Planaltina - DF

26.205



O Governo do Distrito Federal (GDF), por meio da Companhia de Desenvolvimento

Habitacional do Distrito Federal (Codhab-DF), viabilizou a entrega de unidades

habitacionais na ǪS 31 do Riacho Fundo II com um incentivo financeiro direto para as

famílias contempladas. 

Descrição do Benefício:

· Valor do Subsídio: R$ 16.000,00.

· Finalidade: o montante é destinado a abater o valor da entrada ou o saldo devedor do

financiamento imobiliário, facilitando o acesso à casa própria para famílias de baixa

renda inscritas no programa habitacional.

· Público-Alvo: moradores que atendem aos critérios de renda das faixas iniciais do

programa e que foram selecionados para ocupar os empreendimentos da região.

· Impacto: a medida visa reduzir as parcelas do financiamento, tornando o custo mensal

compatível com o orçamento familiar e combatendo o déficit habitacional no DF.

HABITAÇÃO DF: SUBSÍDIO NA QS 31 DO RIACHO FUNDO ii
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Imagem enviada pelo órgão.

28.209



Mais 480 famílias realizaram o sonho da casa própria ao receberem as chaves de seus

apartamentos no Itapoã Parque. O empreendimento é fruto de uma parceria entre o

Governo do Distrito Federal (GDF) e o programa federal de habitação, visando reduzir o

déficit de moradias e proporcionar um bairro planejado com acesso a serviços básicos.

Ficha Técnica do empreendimento:

·Tipologia: apartamentos de 2e 3 quartos (aproximadamente, 46m² a 60 m²).

·Infraestrutura: o complexo conta com ruas pavimentadas, iluminação em LED, além de

previsão para escolas, centros de assistência social (CRAS), unidades de saúde e áreas de

lazer.

·Localização: Região Administrativa do Itapoã (RA XXVIII), em uma área estratégica

próxima ao Paranoá e ao Lago Norte.

O que é o Programa de Melhorias Habitacionais?
Diferente da entrega de uma casa nova, este programa foca em reformas e

reconstruções em lotes que já pertencem aos beneficiários, mas que possuem

estruturas precárias ou insalubres. Em Brazlândia, diversas famílias já foram

contempladas com intervenções que garantem segurança e dignidade.

Objetivo: sanar problemas de ventilação, iluminação, umidade e falta de

acessibilidade.

Investimento: o GDF arca com os custos de projeto (feito por arquitetos da Codhab) e

execução da obra.

Imagem enviada pelo órgão.

28.209
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Imagem enviada pelo órgão.

28.209
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Público: Famílias com renda de até 3 salários-mínimos, residentes em áreas

regularizadas ou em processo de regularização.
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O SAG WEB - Sistema de Acompanhamento Governamental será aberto no dia 10 de

abril de 2025 e permanecerá disponível até o dia 11 de maio de 2026, para a realização

das atualizações pelas Unidades Orçamentárias referente ao 2º bimestre de 2026. Após

análise de conformidade pela equipe técnica da SUPLAN, será publicado o Relatório de

Desempenho Físico-Financeiro do 2º Bimestre, até o dia 29 de maio de 2025.

Salientamos que, no site da Secretaria de Economia, estão disponíveis o Manual de

Orientações, o Relatório de Desempenho Físico-Financeiro (bimestral) e demais

documentos relativos ao SAG.
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	sobre O RELATÓRIO
	A Subsecretaria de Planejamento Governamental (SUPLAN) publicou no Diário Oficial do Distrito Federal a Portaria nº 235, de 26 de março de 2026, dando publicidade ao Relatório de Desempenho Físico-Financeiro relativo ao 1º bimestre de 2026.
	O mencionado relatório contém as ações efetivamente executadas de janeiro a fevereiro de 2026, extraídas do SAG – Sistema de Acompanhamento Governamental, e está disponível no site da  Secretaria de Estado de Economia – SEEC.
	Outrossim, contém o acompanhamento da execução física e financeira das ações de Governo previstas no Plano Plurianual – PPA 2024-2027¹ (ano-base 2026) e desdobrada na Lei Orçamentária Anual – LOA/2026²,  auxiliando o processo de avaliação da eficiência e da eficácia da gestão, a transparência da aplicação dos recursos públicos, além de permitir o conhecimento do conjunto de ações de governo em seus aspectos quantitativos, qualitativos, espacial e temporal.
	Após a publicação da Lei Orçamentária Anual (LOA) e detalhamento do crédito orçamentário disponível, os gestores de Unidades Orçamentárias, responsáveis pela execução e implementação das políticas públicas, definem o que será executado, quando e como será a execução ao longo do exercício, ou seja, quais serão as etapas (entregas) necessárias para a implementação de cada Programa de Trabalho. Os Agentes de Planejamento das Unidades Orçamentárias, bimestralmente, realizam o levantamento, a análise e a inserção das informações no Sistema de Acompanhamento Governamental (SAG).
	Conforme estabelecido no Manual  de cadastramento e acompanhamento de etapas no Sistema de Acompanhamento Governamental (SAG), todos os Programas de Trabalho constantes da Lei Orçamentária Anual devem conter, no mínimo, uma etapa cadastrada no SAG no decorrer do exercício, à exceção daqueles inseridos por meio de emenda parlamentar que não apresentarem empenho. No entanto, no 1º bimestre do exercício, é obrigatório às Unidades Orçamentárias cadastrar apenas:
	Etapas pertencentes a programas de trabalho com valores empenhados ou contratualizados (Estatais) de cunho institucional ou

	oriundos de emendas parlamentares;
	Etapas procedentes de ano anterior, tratando-se das ações do tipo projeto que no 6° bimestre tenham encerrado o exercício nos estágios “NO – Andamento Normal”, “PA – Paralisada” ou “AT – Atrasada” e, deste modo, ensejam continuidade no presente exercício.
	A partir do 2º bimestre, entretanto, é obrigatório que todos os demais programas de trabalho institucionais contidos da LOA, independentemente da ocorrência de empenho, além de emendas parlamentares que tiverem empenho, tenham ao menos uma etapa correspondente cadastrada. Deste modo, a análise e a compreensão das informações gerenciais apresentadas a seguir deve ser realizada à luz desse contexto.
	A seguir, são apresentadas informações gerenciais extraídas do SAG e as realizações em destaque no 1º bimestre de 2026, enviadas pelas respectivas Unidades Orçamentárias.
	análise dos dados
	ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS DO SAG  6º BIMESTRE DE 2025
	estágio das etapas

	Além disso, 3,37% se caracterizam por serem aquelas que não apresentam execução física e que têm o prazo previsto de início expirado, sendo classificadas sob o estágio “Não Iniciada”.
	Por fim, os estágios “Paralisada” (0,97%), “Concluída” (0,72%), “Atrasada” (0,56%) representaram, em conjunto, menos de 2,25% das ocorrências.
	Conforme o exposto, no primeiro bimestre, as etapas cadastradas estão distribuídas nos seguintes estágios:
	Conforme as instruções do SAG, são considerados regulares os estágios “A Ser Iniciada”; “Andamento Normal”; e “Concluída”.
	Por outro lado, quando há descompasso entre execução física e cronograma previsto, a etapa é classificada sob um dos seguintes estágios: “Não Iniciada”, “Paralisada”, “Atrasada” ou “Anulada”. Nessa condição, há o enquadramento como Desvio, sendo necessário que a Unidade Orçamentária informe a Causa, Natureza, Origem e o Detalhamento, visando esclarecer as razões para esta incompatibilidade entre o planejado e o executado.
	Depreende-se do gráfico, a seguir, que 4,91% das etapas encerraram o 1º bimestre em desvio (96 etapas), ao passo que 95,09% foram classificadas sob estágios regulares (1860 etapas).
	O grupo da “situação regular” é composto majoritariamente pelas etapas “Andamento Normal” (78,68%). A concentração expressiva sinaliza que a maioria das Unidades Orçamentárias não cadastrou as etapas que não tiveram empenho de modo facultativo.
	Já no que tange o bloco de “situação em desvio”, a maior representatividade é do estágio “Não iniciada”, com 3,37% dos 4,91%. Isso demonstra que o planejamento inicial das Unidades para estas etapas não foi executado, o que é permitido sistemicamente caso não tenha havido execução física.
	Para melhor compreensão quanto ao desvio, segue análise de suas classificações quanto à natureza e causa.
	No que se refere à natureza, a “Administrativa” foi a mais representativa, com 58,33% dos casos. Destacaram-se ainda as naturezas “Técnica” (16,67%) e “Orçamentária” (11,46%).
	Além disso, as naturezas “Financeira”, “Fenômenos Naturais” e “Política” alcançaram o percentual de 13,54% do total, em conjunto.
	Já categorizando as etapas em desvios segmentados pelas Causas, as ocorrências permanecem concentradas na causa “OCD – Outras causas de desvio” (36,46%), seguida ordenadamente pelas “APU – Alteração na programação da unidade executiva” (12,5%), “ICO – Insuficiência de créditos orçamentários” (12,5%), “IPT – Indefinição / reavaliação de projeto técnico” (12,5%), “NOO – Necessidade da ação de outros órgãos” (12,5%) e “IRF - Insuficiência de recursos financeiros” (5,21%).
	Todas as outras causas de desvio representaram, em conjunto, 8,33% das justificações apresentadas.
	As causas “CCA – Crédito cancelado”, “CCB – Crédito contingenciado ou bloqueado”, “IRM – Insuficiência de recursos materiais” e “PPL – Problemas ou morosidade no processo licitatório” não tiveram ocorrências nos dois primeiros bimestres.

	classificação quanto à esfera Orçamentária
	Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social (OFSS) compreendem as dotações referentes à Administração Direta e Indireta, ao passo que as Estatais Independentes³ possuem parte de seus recursos contidos no Orçamento de Investimentos (OI), além de outra parte no denominado Dispêndios das Estatais Independentes.
	Ressalta-se que os recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) não são acompanhados no SAG, visto que não constam da Lei Orçamentária Anual - LOA.
	Destaca-se que os valores apresentados referem-se aos programas de trabalho cadastrados no SAG. Assim, os recursos evidenciados são de etapas cadastradas no SAG, ligeiramente menor que aqueles constantes no controle da execução orçamentária (RREO), devido à faculdade de cadastramento de etapas nos casos de programas de trabalho relativos a emendas parlamentares sem empenho, conforme Manual.

	classificação quanto aos eixos temáticos do ppa
	Agrupando as etapas cadastradas dos programas de trabalho relacionados aos 8 eixos temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e Programa de Operações Especiais (que não contribuem para a manutenção, a expansão ou o aperfeiçoamento das ações de governo5), é possível constatar a composição das etapas do SAG por tipo de estágio para cada eixo, conforme demonstrado a seguir.

	Estratificando a execução orçamentária pelos eixos temáticos, é possível notar que para o “Eixo Educação”, que possui R$ 8,29 bilhões de dotação autorizada, foram liquidados até o final do 1º bimestre mais de R$ 398,41 milhões. Por sua vez, no “Eixo Desenvolvimento Territorial”, com dotação autorizada de R$ 11,49 bilhões, foram liquidados R$ 987 milhões para alcançar as metas propostas nas etapas cadastradas no SAG. Ademais, mesmo não sendo eixo temático, as “Operações Especiais” são aquelas com a maior parte dos recursos dotados (R$ 11,779 bilhões) e liquidados (R$ 1,474 bilhão). Na prática é possível exemplificar a aplicação desses recursos para o cumprimento de sentenças judiciais, amortização da dívida pública, encargos financeiros.
	Segue a execução orçamentária pelos oito Eixos Temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e pelo Programa de Operações Especiais de todas as Unidades Orçamentárias do Distrito Federal até o final do 1º bimestre, considerando os Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social, além dos Orçamentos de Investimentos e Dispêndios das Estatais Independentes.
	Restaurantes Comunitários ampliam acesso à alimentação no DF. Agência Brasília (22/02/2026).
	acompanhamento  das METAS E PRIORIDADES DA LDO
	Foram definidos 57 Programas de Trabalho, devido ao seu impacto, como metas e prioridades da administração distrital para o exercício de 2026, conforme Anexo I da LDO6, e estes foram desmembrados em 63 etapas cadastradas no SAG.
	No 1º bimestre, dentre essas etapas, 79,37% estavam classificadas sob o estágio “Andamento Normal”, cerca de 1,59% estavam sob os estágios “Concluída” e “A Ser Iniciada”. Além disso, 17,46% estão classificadas “em desvio”, sob os estágios “Paralisada” (11,11%), “Atrasada” (4,76%) e “Não Iniciada” (1,59%).

	GDF adquire novos equipamentos de hemodiálise e oftalmologia para a rede pública. Agência Brasília (12/01/2026).
	acompanhamento  das ações de conservação do patrimônio
	Novacap age rápido na limpeza de bocas de lobo e redes de águas pluviais após chuvas intensas em Taguatinga. Agência Brasília (08/02/2026).
	acompanhamento  das obras contratadas pelo gdf
	Para facilitar a compreensão, segue mapa da distribuição geográfica das Regiões Administrativas, bem como do quantitativo das etapas relativas a obras.
	A seguir, constam os tipos de obras das etapas, conforme classificação constante no  Manual (Tabela 1 – Código de Obras).
	As principais Unidades Orçamentárias que cadastraram etapas relativas a obras no 1º bimestre estão discriminadas a seguir:    1)  Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal: 32 etapas;      2)  Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal: 27 etapas;    3)  Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal: 27 etapas;    4)  Departamento de Estradas de Rodagem: 26 etapas; e    5)  Companhia Urbanizadora da Nova Capital: 21 etapas.
	realizações de destaque
	A seguir, apresentamos as realizações de destaque dentre as etapas cadastradas no Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG no 1º bimestre de 2026, conforme apontamentos das Unidades Orçamentárias do Complexo Administrativo do Distrito Federal.
	18.203

	EXPANSÃO INSTITUCIONAL: NOVO CAMPUS NA CEILÂNDIA NORTE
	A criação do Campus Ceilândia representa um avanço na missão da UnDF de ampliar o acesso à educação superior pública, gratuita e de qualidade no Distrito Federal. Com capacidade para atender até 7 mil estudantes, o campus contará com infraestrutura moderna, incluindo laboratórios, salas equipadas, internet, espaços de convivência, clínica-escola e ambientes acadêmicos diversos.
	A escolha da Ceilândia reforça o compromisso da universidade com a equidade social, ao levar ensino superior público à região administrativa mais populosa do DF, ampliando oportunidades e contribuindo para a redução de desigualdades.
	A expansão também inclui o fortalecimento do quadro de pessoal, com a nomeação de 110 docentes e 35 servidores técnico-administrativos. A ocupação do novo campus será feita de forma gradual e planejada, com base em critérios técnicos, como a distribuição geográfica dos estudantes, a viabilidade docente e diretrizes de políticas públicas voltadas à expansão com equidade.
	18.203

	ESTUDANTES DE GESTÃO AMBIENTAL DA UNDF CONCORREM A VAGAS DE ESTÁGIO NA SEMA
	CURSO DE MEDICINA DA ESCS/UnDF RECEBE NOTA MÁXIMA EM AVALIAÇÃO DO MEC

	18.203
	20.201
	COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

	Contrato 54/2025
	Objeto: execução das obras de implantação da Praça da QE 52, limítrofe com a Rua Vicente Pires, no Setor Residencial Indústria e Abastecimento II, na Região Administrativa do Guará/DF, contemplando soluções para: acessibilidade; áreas de estar (calçamento, mobiliários urbanos); centro de calistenia; quadra poliesportiva e paisagístico (gramado, arborização).

	Contrato 66/2025
	Objeto: execução de obras de complementação de infraestrutura de energia elétrica e iluminação pública no Polo Juscelino Kubitschek, Santa Maria, Distrito Federal.
	20.201
	COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

	Contrato 57/2025
	Contrato 75/2025
	20.201
	COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

	Contrato 49/2025
	Objeto: execução das obras de implantação da Praça da Comercial da QE 50, Guará/DF, contemplando soluções para estacionamento, acessibilidade, áreas de estar (calçamento, parquinho infantil, pergolado, horta, academia ao ar livre) e paisagístico (gramado, arborização).
	22.101
	SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

	Execução de infraestrutura urbana no Setor Habitacional Bernardo Sayão, Lote 1 - Contrato nº 5/2023
	As obras de urbanização no Setor compreendem a execução dos serviços de pavimentação, drenagem urbana, meios-fios, calçadas, sinalização horizontal e vertical e bacia de detenção que desempenhará um papel fundamental na contenção de águas pluviais.
	Realizado até o 1º Bimestre/2026: 50%.
	22.101
	SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

	Duplicação, com extensão aproximada de 1,2 km, da intitulada Via de Ligação Guará - Núcleo Bandeirante - Contrato nº 23/2023
	A realização das obras de duplicação da via, que liga a Estrada Parque Núcleo Bandeirante (EPNB) à Avenida Contorno, compreendendo a execução de ponte (OAE) sobre o córrego Vicente Pires, além de execução de pavimentação, drenagem, meios-fios, ciclovia, calçadas e sinalização horizontal e vertical, tem como objetivo melhorar o fluxo da região, além de promover maior segurança viária aos usuários, bem como proporcionar mais conforto e fluidez ao tráfego local.
	Realizado até o 1º Bimestre/2026: 82%.
	22.101
	SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

	Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias Gráficas (EPIG) - Contrato nº 21/2022
	Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias Gráficas (EPIG), incluindo a implantação de faixa exclusiva para ônibus no sistema BRT (Bus Rapid Transit), viadutos, estações BRT, passagens para pedestres, infraestrutura e demais serviços e operações necessárias.
	Trata-se de importante intervenção cujo escopo contempla o desenvolvimento de projetos e a execução de obras de readequação da Rodovia DF-011 (EPIG), com extensão da via EPIG, aproximadamente, 6km em cada sentido, interligando a via EPTG ao Eixo Monumental.
	A proposta de intervenção consiste na readequação da via para implantação do corredor exclusivo para ônibus no sistema BRT (Bus Rapid Transit/Ônibus de trânsito Rápido) nos sentidos, Taguatinga/Plano Piloto e Plano Piloto/Taguatinga.
	O projeto de readequação da EPIG foi desenvolvido em 2014 e contempla quatro interseções viárias, compostas de doze viadutos, além de estações BRT, sinalização vertical e horizontal, pintura de faixas de pedestres, instalações de tachões refletivos, iluminação pública e placas orientativas de trânsito.
	Inclui ainda passagens e vias destinadas a pedestres e ciclistas interligando todos os trechos, e garantindo rotas contínuas e acessíveis em toada a região.
	Realizado até o 1º Bimestre/2026: 85,04%.
	22.101
	SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL (SODF)

	Readequação da Rodovia DF-011, denominada Estrada Parque Indústrias Gráficas (EPIG) - Contrato nº 21/2022
	26.205
	DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL (DER-DF)

	Restauração do Pavimento da Rodovia Distrital DF-345, no trecho compreendido entre a BR-020 e DF-230 – Planaltina - DF
	A obra de pavimentação da Rodovia DF-345 – que gerou cerca de 70 empregos e hoje beneficia mais de 20 mil motoristas, entre moradores, produtores rurais, além do turismo local – está em fase final/conclusão, com previsão para ser inaugurada no início de 2026 pelo Governo do Distrito Federal (GDF), atendendo a uma demanda de mais de 20 anos de espera da comunidade local.
	Executada pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DER-DF), a pavimentação perpassa um trecho de 9,6 km entre a BR-020 e a DF-230, que também recebeu outros serviços, aumentando o nível de segurança e o conforto dos condutores e da comunidade local. O trabalho consistiu na reconstrução da pista, pavimentação, drenagem, sinalização e travessia de fauna, que agora tem escoamento da produção rural para diferentes regiões do DF.
	28.209

	HABITAÇÃO DF: SUBSÍDIO NA QS 31 DO RIACHO FUNDO ii
	O Governo do Distrito Federal (GDF), por meio da Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal (Codhab-DF), viabilizou a entrega de unidades habitacionais na ǪS 31 do Riacho Fundo II com um incentivo financeiro direto para as famílias contempladas.
	Descrição do Benefício: · Valor do Subsídio: R$ 16.000,00. · Finalidade: o montante é destinado a abater o valor da entrada ou o saldo devedor do financiamento imobiliário, facilitando o acesso à casa própria para famílias de baixa renda inscritas no programa habitacional. · Público-Alvo: moradores que atendem aos critérios de renda das faixas iniciais do programa e que foram selecionados para ocupar os empreendimentos da região. · Impacto: a medida visa reduzir as parcelas do financiamento, tornando o custo mensal compatível com o orçamento familiar e combatendo o déficit habitacional no DF.
	28.209
	Mais 480 famílias realizaram o sonho da casa própria ao receberem as chaves de seus apartamentos no Itapoã Parque. O empreendimento é fruto de uma parceria entre o Governo do Distrito Federal (GDF) e o programa federal de habitação, visando reduzir o déficit de moradias e proporcionar um bairro planejado com acesso a serviços básicos.
	Ficha Técnica do empreendimento: ·Tipologia: apartamentos de 2e 3 quartos (aproximadamente, 46m² a 60 m²). ·Infraestrutura: o complexo conta com ruas pavimentadas, iluminação em LED, além de previsão para escolas, centros de assistência social (CRAS), unidades de saúde e áreas de lazer. ·Localização: Região Administrativa do Itapoã (RA XXVIII), em uma área estratégica próxima ao Paranoá e ao Lago Norte.


	O que é o Programa de Melhorias Habitacionais?
	Diferente da entrega de uma casa nova, este programa foca em reformas e reconstruções em lotes que já pertencem aos beneficiários, mas que possuem estruturas precárias ou insalubres. Em Brazlândia, diversas famílias já foram contempladas com intervenções que garantem segurança e dignidade.
	Objetivo: sanar problemas de ventilação, iluminação, umidade e falta de acessibilidade.
	Investimento: o GDF arca com os custos de projeto (feito por arquitetos da Codhab) e execução da obra.

	28.209
	Público: Famílias com renda de até 3 salários-mínimos, residentes em áreas regularizadas ou em processo de regularização.
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